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EDITORIAL

Em seu oitavo número, a Revista Áltera, do Programa de Pós-Graduação em

Antropologia da UFPB, apresenta mais um dossiê temático, desta vez dedicado à

Antropologia dos Bebês e de suas Cuidadoras.  Detentoras de longas trajetórias de

pesquisa no campo da antropologia das crianças, as organizadoras do dossiê, Flávia

Ferreira  Pires  (Doutora  em  Antropologia  pelo  Museu  Nacional  e  professora  do

Departamento de Ciências Sociais da UFPB) e Marina Rebeca Saraiva (Doutora em

Ciências Sociais pela USP e Professora do Centro de Educação da UFAL), lançam um

olhar específco para as complexas e instigantes relações sociais criadas em torno e

com as crianças em seus primeiros tempos de vida. Esforço inédito no Brasil que

trouxe como resultado um panorama variado tanto do ponto de vista disciplinar

como das dinâmicas em torno daquele que já foi  apelidado de  Sua Majestade,  o

Bebê. 

Se,  na  história  da  antropologia,  a  infância  tem  sido  recorrentemente

percebida como folha em branco sobre a qual a marca da sociedade e da cultura

viria se imprimir, essa percepção é, se cabe, mais aguda no caso dos bebês, cuja

existência, como as autoras mostram, costuma ser apreendida a partir das noções

de falta e de irracionalidade. 

Na contramão dessas percepções, cinco artigos, oriundos de instituições de

diversas regiões do país, trazem à tona questões conceituais e também resultados

de  pesquisas  sobre  modos  sensíveis  de  criação  infantil,  cuidados  e  politização

atreladas  a  bebês  com  a Síndrome  da  Zika  Congênita,  e  alimentação  de  bebês.

Nesse  intuito,  ganham  relevância  não  apenas  as  questões  teóricas,  éticas  e

metodológicas  em  torno  de  se  fazer  uma  antropologia  com  bebês,  como  o

fundamental e inextrincável lugar que as suas cuidadoras haverão de jogar nessa

empreitada. Uma descrição mais detalhada de cada um dos artigos e autorias do

dossiê pode ser encontrada na apresentação, escrita pelas suas organizadoras.

No Espaço  Aberto,  quatro  artigos  compõem  um painel  diverso  tanto  em

temas  como  em  abordagens.  O  primeiro  deles,  intitulado  A  música  religiosa  da

Romaria do Senhor Divino Espírito Santo como instrumento de construção da infância,
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de autoria de Hagner Malon da Costa Silva, transporta o leitor para o Vale do Rio

Guaporé,  região  de  fronteira  entre  o  Brasil  e  a  Colômbia,  onde  anualmente  é

realizada uma procissão fuvial em comemoração ao Divino Espírito Santo. O autor,

graduado  em  História  pela  UNIRON  e  mestre  em  Música  pela  UFMG,  mostra  a

importância da música religiosa nos festejos, destacando a participação das crianças

na procissão e seu envolvimento com a musicalidade da Romaria. 

Ainda sob o signo das águas, chegamos ao artigo A Vargem do Mangue de Rio

Tinto: tradicionalidade, comunitarização e luta pela terra no Vale do Mamanguape,

escrito por Sérgio Góes Telles Brissac, doutor em Antropologia pelo Museu Nacional

(UFRJ)  e  perito  no  Ministério  Público  Federal.  O  texto  relata  os  desafos  que

acompanharam a realização de um laudo antropológico no Vale do Mamanguape,

na Paraíba, envolvendo confito de terras entre uma comunidade de agricultores e a

Companhia de Tecidos Rio Tinto.  A solução teórica encontrada pelo autor se afasta

de visões essencialistas sobre o que sejam as comunidades tradicionais e aposta no

conceito weberiano de comunitarização. Em tempos de acirramento dos confitos

pela  terra  e  de  questionamento  do  papel  dos  antropólogos  nessas  querelas,  o

artigo de Brissac é um bom exemplo da complexidade que embasa o trabalho do

antropólogo na posição de perito. 

O terceiro artigo, de autoria de Ana Maria Guedes Nascimento (doutoranda

em Sociologia pela UFPB),  tem por título  O outro invisível:  o papel  do branco na

construção e manutenção do racismo no Brasil. Traçando uma possível trajetória dos

estudos  raciais  no  Brasil,  a  autora  defende  a  urgência  de  se  problematizar  a

branquitude  como  elemento  fundamental  na  produção  e  continuidade  das

hierarquias  de  raça  no  país,  questionando  o  silenciamento  feito  em  cima  dos

privilégios, inclusive acadêmicos, de ser branco.

O quarto e último artigo da seção,  A licenciatura em Ciências Sociais: notas

sobre o lugar da antropologia,  propõe um debate sobre a formação dos cientistas

sociais, problematizando o espaço que a antropologia ocupa efetivamente no curso

de licenciatura. Os autores,  Krislane de Andrade Matias e Nicholas Moreira Borges

de  Castro,  são  mestres  em Antropologia  pela  UnB e  baseiam suas  refexões  no

curso ministrado naquela instituição. O tema vem a calhar na atual conjuntura, em
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que  amargamos a  retirada  da  obrigatoriedade  do ensino  de  Sociologia  no  nível

médio, impactando diretamente os cursos de licenciatura em Ciências Sociais. 

Na  seção  dedicada  aos  Ensaios  Visuais,  a  primeira  contribuição,  em

consonância com o presente dossiê, vem da mão de Amanda Antunes, mestranda

em Antropologia pela UnB, que nos brinda com o ensaio  As mães são as maiores

terapeutas. Denotando um olhar sensível e atento aos detalhes, a autora apresenta

um registro fotoetnográfco de visita de pesquisa a um centro de reabilitação na

cidade do Recife, onde interagiu com mães e crianças acometidas pela Síndrome

Congênita da Zika.  É de Amanda, inclusive,  a  fotografa que ilustra a capa deste

número, em alusão aos gestos íntimos que permeiam as relações de cuidado entre

mulheres e crianças.

O  segundo  e  último  ensaio  da  seção,  intitulado  Olhares  à  comunidade

quilombola Nossa Senhora do Livramento: percepções para o cuidado cultural,  é de

autoria de Nádile Juliane Costa de Castro, da Universidade Federal do Pará. Com o

objetivo  de  revelar,  através  da  fotografa,  aspectos  da  vida  cotidiana  de  uma

população  remanescente  de  quilombola,  o  ensaio  se  detém em objetos  de  uso

corriqueiro  encontrados  numa  comunidade  situada  na  Rota  Turística  Belém-

Bragança. 

Além disso, neste número inauguramos mais uma nova seção para resenhas,

com a excelente contribuição de Marcelo Moura Mello (UFBA) sobre o livro  The

empty  seashell.  Witchcraft  and  doubt  in  an  Indonesian  island,  de  Nils  Bubandt.

Convidamos todas e todos a mandarem suas contribuições.

Por  fm,  gostaríamos  de  partilhar  com  vocês  nossa  satisfação  em lançar,

neste  número,  o  novo layout  da  Revista  Áltera.  Graças  à  colaboração de  Maria

Eduarda Braga, estagiária do Curso de Design da UFPB, atualizamos a logomarca da

revista e investimos nos aspectos tipológicos buscando melhorar a visibilidade e

favorecer a leitura e localização dos artigos. Esperamos que apreciem o resultado.

Uma boa leitura!

Comitê Editorial Áltera
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